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Iriumphi Ecclesiae... In Cbrislo Jesu.»

AU PHILIP, 13, U.

IRMA JOANNA DAS CINCO CHAGAS

pjHAMOu-SE, no século, Joanna Alves da Silva, e foram seus paes Rodrigo José 
da Silva e Thereza Joaquina Alves, da freguezia de S. Salvador de Delães, do 

concelho de Famalicào.
Professando na benemerita congregação das Irmãs Hospitaleiras portuguezas, ser

viu, como simples irmã, nos hospitaes da Misericórdia de Guimarães e da Ordem Ter
ceira Franciscana, de Lisboa, d’onde passou, como superiora, para o Asylo dos Inváli
dos, d*esta cidade, morrendo no exercício d’este cargo.

Contava apenas 42 annos de idade.
Não póde haver historia mais simples, nem simplicidade mais tocante.
Nem d’outra fôrma se devia faltar da humilde religiosa, filha espiritual e mui 

dilecta do glorioso patriarcha d'Assis. Quem lauto se furtou ás vistas do mundo, que 
nem sempre comprehende, mas que rnuilas vezes desvirtua e deprime, o que ha de su
blime e. heroico, de generoso e divino, no exercício acrisolado da mais bella das virtu
des— a caridade — não podia ter outra apotheose, que não fosse a da admiraçào silen
ciosa em presença de tantas benemerencias, modestamente escondidas nas dobras 
d’um habito, outra consagração, que não fosse a do reconhecimento sincero por tan
tos serviços, prestados generosamente, desinteressadamente, ein prói dos que solTrem.

Nào é, nem podia ser, outra a significação d’esta singela homenagem prestada, á 
memória da religiosa extincta, pelo Progresso Catholico. Se outro valor ella podesse ter, 
seria, certamente, o de evidenciar o alto apreço em que temos a benemerita congrega
ção a que pertenceu, em vida, a Irmã .loauna das Cinco Chagas, —congregação, onde 
as dedicações, como as d’ella, são communs, onde florescem, como em jardim mimo
samente cultivado, virtudes tam estremadas, exemplos tam alliioquos de abnegação e 
desinteresse!

Paz á sua alma!
A Redacçâo.

&
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Pastoral

D. AMÉRICO, Cardeal Presbytcro da Saneia 
Egreja de Roma. Ferreira dos Sanctos 
Silva, do Título dos Quatro Sanctos Co
roados, por graça de Deus e mercê da 
Saneia Sé Apostólica Bispo do Porlo, 
do Conselho de Sua Majestade Fidelís
sima, Par do Reino, Grã-Cruz da Or
dem de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, c Commendador da de 
Christo, etc.

Ao Ezc,™ efíev.m0 Cabido, Reverendos. 
Parochos, Clero e mais Fieis (Testa 
Nossa Diocese, Saude, Paz e Bencâo 
em Jesus Christo Nosso Senhor e Sal
vador.

^T\.UAND°t dezeseis annos, anda- 
ULjl vamos deliberando a sós com- 

nosco se estabeleceríamos n’esta
Diocese do Porlo por modo permanente 
a obra da collecta do Dinheiro de S. 
Pedro a favor do Sancto Padre Leão xin, 
oscil lavamos entre o sim e o não, ora 
para um lado ora para o outro, conforme 
Nos acudiam razões pela aífirmaliva ou j 
pela negativa. j

O espirito timorato, aqueíle que sem
pre hesita perante qualquer empre- j 
hendimento, ou seja de pequeno alcance i 
ou de futura magnitude, suggeria-Nos I 
que uma subscripção, quando solicitada | 
uma vez ou outra, é facilmente atlen- 1 
dida, e poucos se recusam a dar para ! 
eila contingente conforme sua* posses: ! 
repelida, porém, cada anno e superior
mente rogada, assumiria a apparencia 
sempre desagradavel de tributo; tornar- 
se-ia onerosa, e seria por fim menos 
bem recebida, talvez mesmo de todo ne
gada. |

E porque a má vontade de dar pro- , 
cura de boamente desculpa na pouca 
precisão do pobre para quem se pede, 
ou na preferencia pela caridade chamada 
bem entendida, —o rnesmo espirito timo
rato ainda accresrenlava, que nao falta
riam muitos e muitíssimos que contrarias
sem a nova empreza, e allegassem que o 
Sancto Padre não é tão necessitado como 
se pretende, que nunca lhe escassearam i 
recursos para o desempenho do seu | 

Cargo, e que antes de acudir á$ neces
sidades dos de fóra, justo é olhar pelos 
de casa.

Se vos confessamos, caros Diocesanos, 
estes pensamentos, que o espirito mali
gno Nos segredava, e com que insidio- 
samente tentava desviar-Nos d'nm sancto 
intento, é porque não só vos devemos a 
verdade toda, mas principal mente por
que logo e em seguida occorriam em 
resposta razões imperiosas e decisivas a 
desfazer as objecções postas, e a impel- 
lir-Nos o coração para onde já natural
mente se iuclinava.

Para longo, dizíamos Nós, para longe 
esse temor pusillanime. que é elle uma 
injuria ã índole liberal dos Fieis da Dio
cese do Porlo, e uma injustiça ao seu 
nobre cararier, pois que jamais foi in
vocada em vão a generosidade d’elles 
para obras de caridade ou de religião, 
e ao seu Prelado menos que a ninguém 
é permittido d’ella duvidar, quando até 
boje ainda não encoutrou onvidos fecha
dos em qualquer das muitas occasiões 
em que se tem dirigido aos seus Filhos 
Espiriluaes. A consciência lhes diz que 
um donativo não póde tomar o caracter 
de tributo exigido, nem perde o mérito 
de dadiva espontânea, quando offertado 
voluntariamente, embora a pedido de 
um Superior.

Por certo, dizíamos ainda, não faltarão 
infelizmenie espíritos que, não fazendo 
idéa exacta dos deveres do Summo Pon
tífice, e medindo as necessidades dos 
outros pelas próprias, julgarão de boa 
ou má fé que a collecta do Dinheiro do 
S. Pedro é obra de luxo supérfluo, e se 
terão por dispensados do para ella con
correr: a quasi totalidade, porém, dos 
Fieis pensará de outro modo e por fónna 
mais consoladora.

Esses Fieis com os quaes contamos, 
continuávamos Nós, são em numero 
muito mais subido do que geralrnenle se 
pensa. Com a comprehensão, senão de 
todo nítida pelo menos quasi completa, 
dos pesados encargos iuherentes ao Surn- 
mo Pontificado, hão de reconhecer que 
ao Chefe da Egreja incumbe prover â 
côngrua sustentação de lodos aquelles, 
que, seus subordinados, 0 servem no 
desempenho da sua mi<são de Supremo 
Pastor. São elles os Cardeaes roideutes 
em Roma; os Empregados das Congre
gações, Tribunaes, e'Repartições Eecle- 
siasticas, que dirigem os negocios supe
riores; os Núncios acreditados junto das 
Nações Calholicas; os Missionários en
viados a todo o Orbe, ondo haja a pro

pagar ou conservar a Fé: — outros tan
tos funccíonarios, com direito cada um 
a vencimento consoante a sua categoria 
e serviços exigidos. E se estas despezas 
podem ser mais ou menos aproximàda- 
menle taxadas no orçamento ponlifleio, 
a par d'ellas vem encargos fóra de cál
culos humanos e são os da caridade, 
pois que não faltam Infortúnios particu
lares ou calamidades publicas que se aco
lhem ao Pae Commum dos Fieis, espo
rando d*Elle a consolação d’algum soc
orro. Durante séculos o Papa foi Rei dos 
Estados Pontifícios: tinha erarío d’onde 
auferia meios para estas despezas. Porém 
hoje, de tudo despojado contra o direito 
das gentes, os interesses da Egreja e o 
bem da Religião, — é da absoluta neces
sidade que os soccorros Lhe vão de todos 
os Fieis Calholicos para salvar ao Supre
mo Pastor sua independeiicia espiritual.

Assim o têm feito, accrescentavamos 
Nós, os fieis de quasi todas as dioceses 
no estrangeiro: e porque é que os da 
do Porlo não entrarão também n’esta 
aggremiação geral tão edificante? Por 
certo não terão elles a prelenção de irem 
com o seu obulo tirar o Sancto Padre das 
angustiosas dilficuldades com que lucla; 
mas procurarão allivial as quanto n'elles 
couber. O que, porém, é de maior alcance, 
e o espirito illustrado e nobre de Leão 
xin mais estima e préza acima de tudo,
— é cada donativo, por pouco que em 
si valha, sor um tácito protesto contra a 
iniquidade, de que é innocentp vicljma,
— uma aílirmação de inalwlavel adhesão 
á Sua Pessoa e á Saneia Sé.

E por ultimo: Deus Nos perdoe, se no 
que vamos dizer entre alguma vaidade: 
mas uma voz interior Nos vinha segre
dar, que os Nossos caros Diocesanos, pe
nhorados pela honrosa mercê recebida 
na pessoa do seu Prelado, elevado á ex
celsa dignidade de Cardeal, aproveita
riam ensejo làn favorável de testemu
nharem seu reconhecimento, e de bom 
grado concorreriam para a obra do Dinhei
ro de S. Pedro.

Calaram no Nosso espirito estas con
cludentes razões, tão consoantes ao que 
Nos pedia o coração, e meltemos mãos 
a esta obra cheio de confiança tanto na 
justiça da causa (pie advogavamos, quan
to, senão mais, nos preclaros sentimentos 
c provada religião dos Diocesanos do 
Porto.

Dezeseis annos são decorridos desde 
então, — outros tantos a aflirmarem 
quanto era bem fundada a Nossa es
perança, e quão liberalmenle tem sido 
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acolhido o Nosso appello. Cada anno 
temos dado conta do producto das sub- 
scripções no anterior, apresentado os de
vidos agradecimentos pelos donativos 
recebidos, e solicitado novamente sua 
continuação. 0 mesmo vimos agora fazer.

Junto a esta Carla Pastoral vai a conta 
do anno de 1893, cuja somma na im
portância de *2:0945055 reis em tempo 
depuzemos aos pé4 de Sua Santidade por 
intermédio do Exc.mo Arcebispo de Tyro, 
Núncio Apostolieo nestes Reinos. Com 
cila acceitem lodos os Subscriplores a 
expressão sincera do Nosso mais vivo 
reconhecimento e do fervor com que ro
gamos a Deus lhes retribua mil por um 
o beneficio feito ao Seu Vigário na terra. 
Dado este agradecimento geral, a nin
guém por certo oífenderemos em seu 
melindre, se a elle accrescentarmos 
menção especial do Reverendo Clero, a 
cujo zelo pelas cousas da Religião, e af- 
fectuosa deferencia para comnosco, de 
ha muito sabemos, é principalmente de
vido o bom resultado d*esla e mais col- 
lectas por Nós promovidas. A todos, pois, 
e cada um dos Presbyteros Nossos Co- 
operadores endereçamos d'aqui os pro
testos da Nossa cordial gratidão.

Por muito, porém, que agradeçamos, 
.mais alto falia c com voz mais carinhosa 
se exprime o Saneio Padre na carta com 
que Nos honrou ao receber o donativo 
d’esta Diocese do anno passado. Aqui a 
apresentamos no texto original e em 
traducção para portuguez.

LEO P. P. XIII

m nu m surrai bt iewoucàm BK^icnoxa

Beati Petri slipem, elapso etiam anno 
a fidelibus Dioecesis luae coliatam, acce- 
pimus nuper per Ven. Fralrem Domini- 
cum Archiepiscopum Tyrensem, Nuslrum 
penes Lusilaniae Regem Oratorem; simul 
lilterae ab eodem sunl redditae, quas 
tu, lestes observantiae tuae et amoris, 
ad Nus dedMi. Calholicorum rpisropali- 
bus curis tuis coinmisbormn quanli stu- 
dium faciarnus, ac pietatem in Aposlo- 
licam Sedem, non est cur prosequamur 
mullis; laudi enhn magnopere verten- 
dum est quod angustias Nostras levare 
pro viribus non ínlenniserint dum secun- 
dis ipsi rebus nequaquam utunlur. Ne 
tamen ulli sil dubium, quin obsequium 
Beato Petro adhibitum singulorum etiam 
adhibentium necessilatibus amplum a 
Deo benignissimo subsidium sil allalu- 
rum. Ilujus autem subsidii auspicem, 
simulque grati animi Nostri ac benevo- 
lentiae pignus Tibi, Dilecte Fili Nosler, 
Fidelibusque universis, qui recenlem 
hanc Nobis Dlialis charitalis significatio- 
nem dedere, Aposlolicam benediclionem 
peramanler imperlimus.

Datum Rornae, apud S. Petrum die 
vni Junii N.D.cccxciv, Pontificatus Nostri 
anuo decimo seplirno.

LEO P. P. X/IL

LEÃO XIII, PAPA

DILEtTO FlUiO MWSO, SAIDK £ BENÇÂO iWnUU

Pelo Venerável Irmão Domingos, Arce
bispo de Tyro, Nosso Núncio junto a EI- 
Rei de Portugal, recebemos ha pouco a 
collecla do Dinheiro de S. Pedro sub- 
scripla lambem no anno passado pelos 
Fieis da tua Diocese: e junlamente Nos 
foi pelo mesmo remellida a carta, que 
Nos dirigiste em testemunho de venera
ção e amor. Nâo se faz preciso expen
dermos muito quanlo apreciamos o zelo 
dos calholicos confiados a teus cuidados 
episcopaes, e sua devoção para com a 
Sé Apostólica; pois é altamente para 
louvar que não cessem de mitigar 
quanto podem Nossas angustias, quando 
a elles pruprios de nenhum modo são os 
tempos favoráveis. Ninguém, porém, du
vide de que o obséquio feito a 8. Pedro 
ha de trazer também nas precisões de 
cada um dos que o prestam — amplo 
auxilio do benignissimo Deus. Em aus
picio d’este auxilio e ao mesmo tempo 
em penhor da Nossa gratidão e benevo
lência, a Ti, Dilecto Filho Nosso, e a todos 
os Fieis que Nos deram esta nova prova 
de amor filial, de todo o coração con
cedemos a Bênção Apostólica.

Dada em Roma, em S. Pedro no dia 
8 de Junho de 1894, decimo sétimo an
no do Nosso Pontificado.

(assignado) LEÃO Xlll, PAPA.

A este documento de paternal aífecto e 
cordial gratidão não faremos commeu- 
tarios, com risco de lhe diminuir o va
lor. Deixamos aos Subscriplores o prazer 
de o apreciarem por completo, e com 
elle, como chave de ouro, fechamos 
esla Nossa Carla Pastoral.

Declaramos, pois, aberia n’esla Diocese 
a collecla para o Dinheiro de S. Pedro 
relativa ao correule anno de 1894, na 
fôrma dos anteriores, e de novo solici
tamos as oilértas de todos os Nossos 
caros Diocesanos; e grande inercé seria, 
se os Reverendíssimos Vigários da Vara 
e Reverendos Parochos fizessem entrega 
na Gamara Ecclesiaslica até ao fim do 
pruximo mez de Fevereiro dos donativos 
recebidos.

Esta Carla Pastoral será remellida a 
todos os Reverendos Parochos para a 
lêrem á Estação da Missa Conventual no 
l.° dia depois de recebida, darem conhe

cimento aos seus parochianos da quan
tia por elles oflertada, segundo a verba 
da conta geral junta, e certiílcarem-nos 
de que em nome de Sua Santidade e no 
Nosso imploramos para elles a Bênção 
de Deus nosso Senhor.

Dada no Porto e Paço Episcopal sob 
Nosso Signal e sólio de Nossas Armas, 
aos 5 de Novembro de 1894.

AMÉRICO, Cankd Bup Parto.

O Secretario,

Conego Manoel José Gonçalves Corria e Sá.

1640
* à aurora d’este dia devia ser bem 

semelhante á primeira que olhos 
humanos viram purpureada de 

esperanças, ilhiminada de júbilos e opn- 
leuta de triuinphos.

Para almas nobres, como a grande 
alma porlugueza, era-lhes mil vezes pre
ferível a escuridão do tumulo ás som
bras dos ergástulos, morrerem honra
das, do que viverem escravas.

O sol que é sol tem também seus 
eclipses — e Portugal, maior na sua 
grandeza do que o proprio sol, porque 
illuminava simultaneamente todo o orbe, 
teve também como os astros densas es
curidões.

1580 não foi a morte, foi um pesa
delo enorme, providencial até, para de
purar as ambições egoislas que nas
ciam naturalmente das suas riquezas; 
sofrear os desatinos e temeridades da 
sua orientação irreflectida e falsa; evi
denciar n’esta gloriosa, mas jâ abas- 
lardada raça de heroes, o verdadeiro 
merecimento e o genuíno sangue de 
valor.

Sim, o gigante, que impunha leis «ã 
terra, ao inar, ao mundo», não podia 
ser súbdito de ninguém; porque não se 
ageilain algemas a pulsos de gigantes I

Nenhum povo conquistou mais hon
rada e nobremente a sua autonomia, 
por isso a nenhum devia ser também 
tão incomportável e duro o jugo do 
captiveiro.

Confiscara m-nos todas as regalias po
líticas, e cercearam-nos os mais inadiá
veis direitos civis; exacerbaram-uos com 
onerosissimos tributos, julgando faze
rem-nos fracos, tornando-nos pobres; 
zombaram da nossa miséria absorvendo 
tudos os lhesouros da caridade religio
sa; éramos no sólo sagrado da nossa 
patria meno-*, muito menos, que os 
Judeus, a quem a troco de grandes 
quantias davam liberdades e honras 
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que nos negavam a nós; e por ultimo 
ia desapparecer a ultima e preciosíssi
ma relíquia da nossa grandeza e auto
nomia— a bandeira nacional!...

Era o ultimo golpe — golpe fatal. 
Então o gigante acordou do seu pesa
delo profundo, olhou em volta de si 
e viu o desterro na própria palria; viu 
os pulsos que domaram a África, a 
Asia e a Oceania agrilhoados, a fronte 
que desafiara as tempestades e as tor- 
menlas, que nobre e ampla intimi
dara o Adamastor, vergada ao jugo de 
escravo; a voz que promulgara leis ao 
mundo, retrahida, sutfocada ainda aos 
mais justos protestos da justiça; entrou 
na sua consciência e como o novo Sam- 
são disse: « Eu ?!... preso ?!... morto 
sim, mas vencido nunca; quem tem o 
sangue de Henriques, dos Albuquer
que», dos Castros e dos condeslaveis; 
quem tem uma historia como eu, não 
pôde morrer»; soltou o arranco vigo
roso. Então o colosso estremeceu, ba
queou, abriu-se ao seu impulso po
tente.

Mirífica revolução, genese d*uma nova 
civilisação, em que a idéa dominaria o 
facto, o direito a força, a palavra e a 
espada! Portugal levantou-se a uma al
tura suprema, dando na grandiosa res
tauração do seu direito o nobre exem
plo de civilisação.

Se não houve captiveiro tão aífronlo- 
so, lambem ninguém teve restauração 
ião triumphante, gloriosa e immacu- 
lada.

Não teve baptismos cruentos das ba
talhas, nem os fumos asphyxiantes dos 
holocaustos — foi serena como as bri
sas e formosa e pura como a luz. Nem 
uma gotta de sangue! Miguel de Vas- 
conceilos não se conta, porque não se 
pesa na balança da justiça o sangue dos 
traidores!

Real, real, viva D. João, rei de Portu
gal — era o grito que reboava a todos 
os cantos como a nova aurora da Re- 
dempção; era o resfolego de todas as 
almas opprimidas, e balsamo de tantas 
angustias.

Como sempre, nos factos culminantes 
da nossa historia, a religião apparece 
a coroar as aspirações mais saneias e 
a confirmar os direitos sacratíssimos dos 
povos.

Ás descargas das fortalezas responde
ram os repiques das torres; ao real 
real, do alto do palacio, os Fe-Deum 
sob as abobadas do templo.

É que só são verdadeiramente gran
des as nações profundamente crentes. 
Quem foram os grandes apostolos d’esta 
idéa, senão os que o não foram menos 
da idéa christã? Quem ignora os dis
cursos do nosso Demosthenes contra os 
Hollandezes, o grande Vieira? Quem 
desconhece a coragem de Fr. Luiz da 
Natividade que, em 1638, no calor do 

enthusiasmo e d'uma saneia indignação, 
pregoava d’utn dos púlpitos de Guima
rães que Portugal havia de ler um rei 
portuguez? Quem orientou a opinião 
franceza senão José Teixeira, capellão 
de Henrique iv. a ponto de se alista
rem muitos voluntários francezes, para 
sustentar a independencia? Quem teve 
o desassombro e coragem de traduzir 
assim ao cardeal Alberto as palavras do 
£’v.—surge cl ambula — Senhor, tome 
o seu falo, vã para sua casa?

Quem alimentou a esperança do povo 
senão os padres da Companhia e os do- 
minicos, com a lenda do rei encoberto? 
Quem arrastava o povo com esta espe
rança, como diz D. Francisco Manoel, 
porque é sempre facil persuadir ao co
ração o que elle deseja?

Sem o apoio d'este apostolado, diz 
llebello da Silva, <nào é provável, por 
maior que fossem as ofltensas, que a 
nobreza arriscasse tão de leve, a accla- 
mação de D. João iv». É que estes dois 
sentimentos derivam um do outro; espí
ritos baixos precisam de subir pelo su
borno, corações derrancados, que que
rem gozar arruinando, hão de neces
sariamente ser o que foram os portu- 
guezes de 1580; almas generosas, que 
antepõem os interesses proprios ao 
bem commum, que lém na consciên
cia um codigo e na verdade suprema 
um culto, serão os de 1640. Festejemos 
o dia aproveitando a lição.

Padre Coimbra.

SECÇÃO RELIGIOSA
A Oração

PELO REGRESSO Á UNIDADE CATHOLIGA 

DOS IJEREJES E SGISMATICOS

ob esta epigraphe lê-se em L’Uní 
j vers:

A esta hora, iilustres prínci
pes da Egreja latina e da Egreja grega 
estão reunidos em Roma, sob a presi
dência de Leão xm, para estudar os 
meios de trazer ã unidade as egrejas 
separadas do Oriente. É, pois, occasião 
propicia de pedir aos fieis, que orem 
com todo o fervor de que são susce- 
ptiveis, segundo as intenções designa
das nas Letras apostólicas Praeclarc 
gralulationes. Foi em consequência d'ês- 
las admiráveis Letras, que se resolveu 
a celebração das conferencias. Possa o 
nosso Santíssimo Padre ter a consola
ção de levar a feliz termo uma em- 
preza tão digna d’Elle I

Eis a formula da Oração que propo
mos ás pessoas piedosas:

Antiphona

Pater saneie, sorva 
eos in nomlne tuo, 
quos dedhtl mihl; ut 
sint unum sicut et 
nos. Sane ti fica eos ín 
ventate. Et pro eis 
sancliflco me ipsum; 
ut sint et ípsi sancli- 
ficali in veritate. fío- 
go ut omnes unam 
sint, sicut tu Pater, 
in me, et ego In to, 
ut et ipsi in nobis 
unum slnL Ut sint 
unuin sicut et nos 
unum sumos. Ego in 
eis, et tu in me, ut 
sint consummati in 
unum. Pater, quos 
dedisti mihi, volo ut 
uhi sum ego, et 1111 
sint meçam.

v. Et alias ovos 
habeo quae non sunt 
ex hoc ovili; et illas 
oporlet me adducere.

n. Et vocem meara 
audient, et fiel unutn 
ovilo et unus Pastor.

Oremus

Domine Jesu Chris- 
te verè P a n I s de 
coelo, quem omnes 
manducantes in uni- 
tate lidei vitam aeter- 
uaoi habebunt, te 
supplices exoramus 
pro desideralísslmis 
íratribus nostris h®- 
reticis ei schismati- 
cis; ac petimus ut 
redeant ad pascua 
Ecclesi® sancloj tuas 
catholicaj et in petra, 
qu® Roma? posuisti 
visibililer, nobisenm 
sulidentur. Qui vivis 
et rognas, etc.

Antiphona

Pae santíssimo, con- 
servae no vosso no
me aquelles que me 
confiastes, afim de 
que sejam um como 
nós. Sanctificao-os na 
verdade. É por elles 
que eu me sauctifico, 
afim de que elles se
jam sanetiticados na 
verdade. Peço que lo
dos sejam um. como 
vós, Pae, estaes em 
mim e eu em vós, 
afim de que elles se
jam também um em 
nós. Para que sejam 
uni assim como nós 
somo» um. Eu es
tou n’elles, e vós em 
mim, para que se- 
jain consummados na 
unidade. Pae, aquel
les que vós me des
tes, quero que este
jam onde eu eslou e 
que elles sejam com- 
migo.

v. E tenho outras 
ovelhas, que não sào 
d’est0 redil; é neces
sário que eu as con
duza.

r. E ellas ouvirão 
a minha voz, e have
rá um só redil e um 
só Pastor.

Oração

Senhor Jesus Chris- 
to. verdadeiro Pâodo 
céo, que prometíeis 
a vida eterna a todos 
que vos cominunga- 
rom na unidade da 
fé, nós vos apresen
tamos as nossas sup- 
plicas em favor dos 
nossos Irmãos muito 
desejados os herejes 
e os sdsmaiieos, e 
vos pedimos que os 
reeonduzaes ao selo 
da Egreja catholica e 
os estabeifçaes soll- 
damente sohre a pe
dra que d um modo 
visível collocasles em 
Roma. Oh vós que 
viveis e relnaes, etc.

Esta Oração, como se vê, é quasi in
teiramente composta de palavras tira
das do Evangelho de S. João. Na ora
ção que a termina, está contida a re
cordação do congresso eucharistico de 
Jerusalem, n’eslas palavras: verdadeiro 
Pào do céo, etc. Este congresso foi o 
providencial ponto de partida d’um mo- 
vimenlo de união que estamos presen
ciando.

Henri de Surrel de Saint-Julien,
Missionário apostolico*
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SECÇÃO SCIENT1FICA
0 Diabo e as suas obras

(Continuado du n.* antecedente)

* ♦ CfiRESCENTAMOS aíllda qilC é pec- 
caminoso consultar algum som- 
nambulo, médium, ou facultativo 

hypnotisla, para conhecer coisas occullas 
ou futuras, ou saber o diagnostico de al
guma enfermidade, os remedios, o cur
so ou termo da mesma, porque toda a 
consulta feita ao diabo ou a quem com 
elle está em relação, para um negocio 
qualquer que haja de resolver-se por 
intervenção diabólica, é intrinsecamen
te má e peccaminosa, sem que possa 
servir-lhe de escusa o bem que por
ventura se intente obter, pelo tam sa
bido principio de que o Hm não justifi
ca os meios quando são mãos! 1

1 Noa sunl faclenda mala ut eveniant 
bona.

Pessoas ha, como ifoutra parte ex- 
pozemos, que de boa fé, porém com 
leviandade inexplicável n’um bom ca- 
tholico, leem consultado os hypnotistas 
para obter o allivio de seus males ou 
do de seus filhos. Sirnilhanle proceder 
é egual ao dos que, nos antigos tem
pos,, pagando tributo á magia, consulta
vam nm nigromante, para que lhes 
descobrisse um segredo, ou lhes désse 
a conhecer seu destino, ou a índole de 
sua enfermidade, que tudo vem a ser o 
mesmo.

E em tam negro abysmo vieram a 
caliir esses homens phenomenaes por 
seus conhecimentos nas sciencias physi- 
cas e medicas: a desempenhar a mis
são de nigromantes! Ató tal ponto se 
ha envilecido a dignidade de certos 
homens a applaudir e a consultar um 
nigromante, para que os instrua e alli- 
vie nos seus pezares1...

Apartai-vos pois d’esses espectaculos 
onde periga a vossa fé e a honestidade 
de vossos costumes. Não queiraes ter 
parte com esses homens que a teem 
com o diabo, nem coopereis com vossa 
presença e vosso dinheiro para a exal
tação de Salanaz e cumprimento de 
seus desastrados desígnios contra Chri-to 
e sua saneia e immaculada Esposa. .Vis
to, como sabeis, vai, por egual, interes
sado o vosso decoro e a vossa dignida
de. A isto, sobretudo, vos obriga a 
vossa nobre condição de filhos dóceis e 
obedientes da Egreja saneia.

CONCLUSÃO

Ao findar a leitura d’eslas paginas 
todos vós conhecereis indubitavelmente 

a significação altíssima dos Exorcismos 
mandados publicar pelo nosso Sandís
simo Padre o Papa Leão xm, não me
nos que as poderosas razões que nos 
demoveram, com tal ensejo, a occupar- 
mo-nos da intervenção diabólica nos 
negocios do mundo. Sempre considerá
mos de grande utilidade e summa trans
cendência os actos dos Papas concer
nentes á eterna salvação das almas e 
ao hem comnmrn da Egreja e sociedade 
civil, porque sendo os Papas como os lu
zeiros que Deus poz no alto para alu
miar os dois hemispherios, são pois 
suas palavras como luz e guia que di
rigem nossos passos e esclarecem nos
sos caminhos.

Temos, não já tam só opinião, mas 
couvirçào arraigada e profunda, de que 
o Papa, ao dirigir-se aos bispos da 
Egreja calholica com o caracter de mes
tre universal, obedece â illustração 
(TAquelle que lhe conferiu o encargo de 
apascentar as ovelhas e os cordeiros do 
mystico rebanho. Isto pensamos dos su
praditos Exorcismos. Quando no mez 
de maio de 1890, a sagrada congrega
ção da Propaganda Fide, por disposi
ção pontifícia, os enviou por meio de 
circular a todos os bispos, desde logo 
determinamos cumprir o gratíssimo de
ver de dal-os a conhecer aos nossos 
amados diocesanos.

Ao lérdes attenta e demoradamente 
as paginas que hemos dedicado â ex
plicação das tres princípaes especies de 
manifestações diabólicas representadas 
nas tentações, obsessões e spirilismo 
moderno, indubitavelmente havereis vis
to com espanto, e acaso com horror, os 
gravíssimos damnos e os immensos in
fortúnios causados por nosso irreconci
liável e comrnum inimigo, e havereis 
podido convencer-vos uma vez mais de 
quam acertado procedeu Sua Sanctidade 
quando escreveu «que o nosso antigo 
inimigo e homicida circuita e invade 
toda- a terra para apagar, se fosse pos
sível, o nome de Deus e do seu Christo, 
e perder elernainente as alma*».., e 
que derrama nos homens de coração 
depravado e mente corrompida a peço
nha de sua maldade, á maneira de um 
rio immundissimo que tudo invade, 
infiltrando-lhes o espirito da mentira, 
da impiedade e da blasphemia, e o habi
to mortífero da injuria e de lodos os 
vícios e iniquidades».

Porém lambem haveis podido sentir 
e admirar as manifestações da summa 
bondade de Deus que com inefiavel be
nignidade, por ministério da sancta Egre
ja, nos assignala onde estão os peri
gos, nos descobre as emboscadas que 
nos são armadas, e nos provê copiosa
mente de meios seguríssimos para po
dermos sahir vicloriosos dos combates 
com que a todas as horas o inimigo 
nos conturba.

Oh! quanto nos ama a sancta Egre
ja! Quanta é sua diligencia e desvelada 
a sua instancia em tudo que interessa 
á nossa sanclificação! Só quem contar 
as estrellas do céo poderá avaliar o nu
mero de larguezas e benefícios que nos 
proporciona. Como devêra sua solicitude 
provocar-nos o intensissimo amor e 
agradecimento perpetuo! E não obstan
te, poucos são os que assim a amam e 
lhe correspondem; muitos, os que a 
tornam ohjecto de seus desdens; mui
tíssimos, os que a lançam a peccamino- 
so olvido.

Não sejaes vós nunca d’esse numero 
de desagradecidos; amai a esta Mãe que 
vos estremece, e correspondei com sen
timentos de piedade filial a seus amo
res e desvelos. Que seria de nós se, 
rodeados das espessas trevas do erro e 
do peccado, que por toda a parte dif- 
funde o tam propriamente chamado 
príncipe das trevas, não fôramos íllu- 
minados pela Egreja com as luzes da 
sua doutrina, que nos permille cami
nhar com segurança e desembaraço em 
pós do nosso glorioso destino? Para lhe 
responder agradecidos, segui-lhe com 
docilidade os salutares conselhos e pon
de em pratica seus elevados ensinamen
tos, para assim serdes libertados das in
sídias do inimigo.

Neste intento, cumpri flelmente o 
que nos diz o Apostolo S. Pedro, por 
aquellas palavras, que nos hão servido 
de lhema, e por vezes deixamos com- 
menladas n’esta lustrucção. Admoesta- 
nos o Príncipe dos Aposlolos que re
sistamos firmes na fé, sendo sábios, e 
estejamos em continua vigilância. Qua
tro condições descobre aqui o Doutor 
Angélico, em opposiçào às quatro abo
mináveis qualidades que caraclerisam o 
nosso terrível inimigo *. 0 diabo, diz a 
sirnilhanle proposilo, obra contra nós ao 
impulso de sua perversidade e do odio 
invejoso qne, em seu animo, accumula 
contra nós: zidvemrws vesler. A nós 
nos cumpre oppur-lhe uma vontade fir
me e decidida: Resistile. D’onde parece 
que devemos luctar contra elle impelli- 
dos de amor sincero e generoso, ante
pondo a gloria de Deus, a utilidade da 
Egreja e a salvação eterna de nossas 
almas a lodo o humano respeito, a toda 
a conveniência social, a toda a condes
cendência com o mundo e com os ama
dores do mundo.

(Continua).

Dr. D. Salvador CasaSas y Pagés.

1 S. Tbom.. Comm. in cap. viu. epiat. l« 
Petr.
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r^YoÁRA para a palria a hora fatal I
j Na madrugada de 24 de junho 
' de 1580, embarcava nas praias do 

Rastello, a flôr da aristocracia portu- 
gueza, para nas plagas africanas ir en
contrar morte atrronlosa e quasi sem 
gloria!

Eoi dolorosa a despedida, tanto para 
os que partiam, como para os que fica
vam; um joven monarcha, ardendo no 
enlhusiasmo das cavallarias, levava após 
si a belleza da mocidade lusitana, para 
nos areaes d’Àfrica vingar um rei mou
ro e propagar a fé de Chrislo onde nun
ca se poderam propagar as sementes da 
civilisação europeia.

Nem a franqueza de conselheiros leaes 
e honrados, nem a sensatez do conselho 
de Estado poderam dissuadir D. Sebas
tião de tão ardua empreza.

Partiu, e com elle todas as esperan
ças da patria.

Correram os tempos, e um dia chega 
a Lisboa a infausta nova do fim desas
troso da expedição.

0 rei morrera no ardor da peleja, con- 
junctamente com o exercito.

A nação ficou em luto e tentava inu
tilmente restabelecer-se, mas faltava-lhe 
a energia e por isso facil foi eliminar a 
palria de quem não existia, como é fa
cil derribar o edifício a que a corrente 
levou os alicerces.

Não acabou tudo, porque ao menos 
ficou a recordação do passado.

0 fogo sagrado do amor da patria 
eslava sopitado sob ruinas de muito 
egoismo, mas a justiça de Deus revolveu 
aquelle cinzeiro vil e espesso, e logo a 
chamma reappareceu viva, esplendida e 
brilhante.

A esperança em Maria, manifesta em 
cada uma das estrophes dos cantos senti
dos com que o bom povo chorava sobre 
as desgraças da palria, era um feliz pre- 
sagio de que o dia libertador estava pro- 
ximo.

Chegou alfim o dia 1 de dezembro 
de ÍG40.

Quarenta honrados portuguezes tomam 
a seu peito, ou de levantarem-se com a 
patria e por ella morrerem, ou empo
brecerem e definharem-se por essas mas
morras ou no exilio.

Era claro qual era o melhor partido. 
E as vozes que das janellas do paço real, 
invadido pelos nobres conjurados, levan
tou o venerando D. Miguel d'Almeida, 
Viva D. João iv, eccoaram frenetica
mente por todo o Portugal.

Parece que até, reanimadas, apertan
do os punhos das espadas, fizeram es
tremecer seus tumulos as cinzas glorio

sas de Affonso Henriques, D. Sancho i e 
do Mestre d’Aviz!

Levantou-se Portugal, e levantou-se 
cheio de vida!

Comparáveis aos Pereiras, aos Mene
zes e aos Pachecos, là se erguem os 
Mathias d'Albuquerque, os marquezes 
de Marialva e os Jacques de Magalhães.

E a aguia bateu azas, baixou à terra, 
levando nas garras as cadeias da escra
vidão de um povo, que lhe admirava no 
vôo, a liberdade que lhe provinha do 
céo.

A época de ferro acabou, o déspota 
baqueou do tbrono!

Tal é o Qm dos governos que em vez 
de amarem os povos seus subordinados, 
os escravisam e tyrannisam!

Um mau governo alheia todas as 
vontades, entibia todo o zelo, annulla 
todo o patriotismo.

Tal foi o governo castelhano.
Se bem analysarmos o governo de en

tão, com o nosso aclual, veremos que a 
diíferença não é muito grande.

Mas esqueçamos neste dia os vexa
mes, penúria e vib-za a que nos têm 
reduzido os nossos governantes, e lem
bremo-nos tão sómenle do alto feito que 
n’eile se commemora!

Salvè, pois, mil vezes salve, dia para 
sempre memorável!

E saudando*te, levantemos o pensa
mento até Deus, em cujas mãos estão os 
destinos dos indivíduos, das famílias e 
das nações; permitia elle, que a sua di
vina protecção desça sobre a nossa in
feliz patria !

Ó Maria, abençoai, engrandecei e de
fendei este povo, que é vosso e é vos
sa herança!

Salvutn fac populum tuum et bene- 
dic hcereditoti tuce.

Moreiras Grandes, SS —11 —■ 18M.

José Maria Rodrigues Valente.

A Congregação do Sagrado Cora
ção de Jesus em Guimarães

150.» ANXIVERSAHIO

Não vem fóra de proposilo historiar 
o inicio da devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus em Guimarães, esta terra no
bilíssima, que ás tradições gloriosas, que 
a distinguem na historia palria, allia tra
dições não menos gloriosas nos fastos 
do christianismo.

Agora que Guimarães, continuando 
essas honrosissimas tradições, acompa
nha o salutar movimento de regeneração 
chrislã, que em lodo o paiz e em todo 
o mundo catholico caminha resolutamen- 
le, o qual não tem outro fim senão fa
zer que Jesus Chrislo reine nas almas 
pela graça, nas famílias pelo temor de 

Deus, e na sociedade inteira pelo reco
nhecimento pratico dos eternos princí
pios da justiça, da religião e sã moral, 
fim da devoção ao Sagrado Coração de 
Jesus 1; agora que se completam, rfeste 
mez, 150 annos, que dentro dos muros 
da terra amparada por Sancta Maria da 
Oliveira se instituiu essa Congregação, 
é justo que o século e meio da sua exis
tência se commemore, quando mais não 
seja, pela recordação 'dos fados, que 
prepararam e acompanharam, aqui, a 
sua fundação.

É o que vamos fazer, seguindo um 
escriplo coevo, nada vulgar *.

A 26 de outubro de í 744, segunda- 
feira, entraram em Guimarães, enviados 
pelo arcebispo D. José, quatro padres da 
Companhia de Jesus, essa corporação cu
jos serviços à egreja e á sociedade são 
tão relevantes, que em vão tenta ames- 
quinhal-os, desvirtuando-os, a louca fú
ria de escríplores pouco conscienciosos.

Sou (vá entre parenthesis porque vem 
a talho de foice) sacerdote secular e dos 
que mais prezam as liberdades políticas 
que Portugal usufrue, e nem por isso re
ceio a restauração das ordens religiosas; 
a pretendida rivalidade entre o clero re
gular e o secular não me assusta, an
tes, a existir, julgo-a de certo modo con
veniente, porque induzirá um e outro ao 
cumprimento mais exacto da sua missão, 
que é para todos a mesma: docete omnes 
gentes.

Bemvindo, pois, seja o dia em que os 
nossos legisladores, depondo o pueril 
respeito humano que os entibia, dotem 
o seu paiz com essas instituições, que 
os verdadeiros e sensatos portuguezes, 
amantes do legilimo progresso da sua 
patria, ha muito ambicionam!

Continuemos.
Na rua de Sancta Luzia o povo, a no

breza, os religiosos, o clero, a cuja fren
te se destacam muitos dos conegos da

1 Memória. apresentada no Congresso 
Catholico de Braga, pelo padre Bento J. Ro
drigues, pag. 2V

* Este escrípto, impresso em Coimbra, 
no real Collegio das Artes da Companhia de 
Jesus, 1744. leni por titulo (híHiiaraens com
batido, assalto da penitencia, triunfo da vir
tude. E uma epanafora métrica em um canto, 
composto de 143 oitavas, de que é auctor o 
bacharel em Cânones, Ignaclo Carvalho da 
Cunha, arcipreste da Colleglada, e dedicada 
ao Arcebispo Primaz, D. José de Bragança. 
O erudito eontinuador do Dicc. bibliographico 
portuguez, o snr. Brito Aranha, tomo xr, 
pag. 262, menciona esta obra, cujo conheci
mento obteve do snr. dr. José Carlos Lopes, 
que possue um exemplar e apenas conhece 
outro existente na bibliotheca do Porto. Além 
d’estes damos aqui noticia de mais dois, exis
tentes etn Guimarães, um na bibliotheca da 
Sociedade Martins Sarmento e outro na da 
Associação Clerical: não conhecemos outros. 
A Bibliotheca Lusitana, de D. Barbosa Ma
chado, tomo ir, pag. 534, fornece acerca does
te auctor, differentes notas biographlcas e 
bibliographlcas, desconhecidas do snr. Brito 
Aranha.
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Collegiada, uma multidão enorme espera 
anciosa os padres Pedro Calatayud, Fer
nando Ibãnes, João Carvajosa e Manuel 
de Torres, que linalmente atravessam a 
ponte já acompanhados de numerosa co
mitiva, que a maior distancia os havia 
ido aguardar, e se dirigem ao templo 
de Nossa Senhora da Oliveira, onde do 
púlpito o padre Calatayud annuncia o Hm 
que tem em vista: a prégação do Evan
gelho, extirpar o mal, incitar â virtude.

0 talento, já conhecido, de Calatayud 
desenvolveu eloquenlemenle a these pro
posta e empregou tão a proposito os 
affectos, que todos os corações se com- 
moveram tão senlidamente

< Quf se a Oliveira alli não se ostentara, 
O diluvio do pranto não cessara. »

Estava ganho o auditorio, assegurada 
a concorrência á missão, que d’ahi por 
diante foi cada vez mais numerosa, a 
ponto de ser necessário dividir os assis
tentes, prégando os missionários simul
taneamente em logares diversos. Repleta 
a Collegiada, distribuiam-se os Heis pelo 
Campo da Feira, onde à porta da Ermi
da 1 prégava Ibãnes, e pela egrcja de 
S. Francisco, onde prégava Carvajosa. 
Esta medida não foi ainda bastante para 
altender à doutrinação da gente, que da 
villa e freguezias do termo acudia pres
surosa, atlrahida pela fama dos missio
nários; foi necessário lançar mão d'outro 
expediente.

1 A construcção da actual egreja do Cam
po da Feira começou em 1739.

0 terreiro de S. Francisco, povoado 
de frondosas arvores, prestava-se ao in
tento, e por isso ahi se levantou um púl
pito d*onde se clamava a reforma dos 
costumes.

As freguezias ruraes, cantando a Ave 
Maria, acompanhadas dos respectivos pa- 
rochos, entravam processionalmente, de 
cruz alçada, em Guimarães, cada dia 
pequeno numero, para caberem no re
cinto

«E ainda assim era tanto o ajuntamento, 
Que nao cabia das Missoens no assento. •

A 8 de novembro, ao anoitecer, sahiu 
da egreja de S. Francisco uma procis
são, denominada do assalto geral, por
que n’ella se declarava guerra aos ví
cios. Presidida pelo bispo de Aptalonia, 
D. Eugênio Boto da Silva, coadjuclor do 
Arcebispo Primaz, dirigida pela nobreza 
da terra, acompanhada pelo clero e pe
los frades franciscanos, entremeiada de 
córos musicaes, a procissão rodeou Gui
marães, ouvindo-se durante o percurso 
a voz de 24 prégadores, além de dois 
religiosos, um francfccano, outro domi- 
nico, que prégaram em S. Francisco, e 
estanciou no Toural, onde o padre Car- 
v^josa terminou a serie dos sermões, 

convidando os fieis a que lançassem mão 
das armas do entendimento para com
baterem o gosto.

Quinze dias depois, a 23 do mesmo 
mez, organisou-se uma outra procissão, 
a de penitencia, que foi presidida pelo 
dr. Francisco da Cunha Rebello, logar- 
tenente do D. Prior e Vigário gerai de 
Guimarães, e dirigida como a primeira 
pelos nobres, sahindo igualmente de S. 
Francisco. Na frente caminhavam as 
creanças, em seguida os homens, os 
estudantes, os religiosos, o clero, le
vando todos os instrumentos de peniten
cia e mortificação, e rodeando a villa vêm, 
escutando no caminho 28 prégadores, 
parar no Toural, onde o Carvajosa com

S. MIGUEL

tremenda eloquência, zeloso ardor, pei
to alentado, clama a todos que busquem 
nas confissões carta de guia.

No domingo mimediato, 29 de no
vembro, realisou-se a communbào geral, 
ministrando-se a sagrada Eucharistia em 
S. Domingos e em S. Francisco, aqui ás 
mulheres, acolá aos homens. Commun- 
garam 12:600 pessoas e celebraram-se 
mais de 500 missas.

Com este arto e com o sermão sobre 
a perseverança e despedida, prégado 
por Calatayud na tarde do mesmo do
mingo, terminou a missão geral, duran
te a qual, além dos sermões, das pro
cissões e de duas praticas especiaes â 
justiça e nobreza, foram prégados 23 
pelos missionários sobre os assumptos 
proprios da missão. Estes assumptos, 
que por brevidade omittimos, podem 
vér-se na obra cilada.

Os padres jesuítas não se retiraram 
logo, ainda se demoraram 17 dias, que 
empregaram em missões especiaes.

Os exercícios de Saneio Ignacio minis
trados ao clero foi a primeira occupação 
dos missionários e com sobejo motivo. 

porque era este o que deveria velar pela 
conservação dos fructos auferidos na mis
são e ninguém põe em duvida

•Que nuo ha pryor mui, que almas derrote, 
Do que o exemplo máo de hum sacerdote. •

Os exercícios espiríluaes do clero, 
concorridos por 112 ordenandos e por 
228 conegos, abbades, curas e presby- 
teros, elfectuaram-se sob a direcção de 
Calatayud na egreja de S. Damazo. A 
similhança do que se havia praticado 
na missão geral, Lambem durante os 
exercícios se fizeram duas procissões; a 
primeira, no sexto dia, presidida pelo 
arcipreste da Collegiada, Ignacio Carva
lho da Cunha, auctor da obra que temos 
diante de nós, prégando ao recolher o 
abbade de S. Faustino de Vizella, Amaro 
José de Passos Leite

• A cuja exclamação com dór vehemmte 
Não ha peito, que em pranto não rebente. »

A segunda, no nosso dia, acompa
nhada pela Ordem Terceira Franciscana, 
recolheu-se à egreja de S. Francisco, 
onde prégou o padre Carvajosa. No de
cimo dia terminaram os exercícios com 
mis<a solemne e communhào gerai do 
clero.

Emquanto Calatayud dirigia os exercí
cios, as restantes missionários doutrina
vam os presos, aos quaes foram dados 
quatro jantares, sendo as iguarias con
duzidas processionalmente e com grande 
pompa. O primeiro foi á custa da no
breza, o segundo do cabido, o terceiro 
das justiças e o quarto dos abbades. Fo
ram postos em liberdade 12 presos.

Em seguida foram dados exercidos 
nos quatro conventos de religiosas, Cla
rissas, Carmelitas, Capuchas e Domini- 
cas.

Finalmente Calatayud e seus compa
nheiros, que se retiraram a 16 de de
zembro depois de 51 dias de demora, 
para corôa e remate d’estes apostolicos 
trabalhos,

• Vendo que em unioens, o amor se augmenta, 
Uma Congregação fazer-se intenta. •

Esta foi a Congregação do Sa
grado Coração de Jesus, fundada 
na egreja da Misericórdia, que foi esco
lhida para séde da piedosa assodação, 
porque

« Neste emporio do amor, templo elevado, 
4 illustre irmandade he bem contente, 
Que de Jesus ao Coração Sagrado 
Se renda culto, e devoção se augmente. *

Inaugurou-se a Congregação com ma- 
xima pompa e solemnidade em dia que 
o Guimaraens Combalido não designa; 
nem nos foi possível descobrir no ar- 
chivo da Misericórdia; o mez e anno é 
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conhecido — dezembro de 1744 — e por 
conseguinte, como a principio dizemos, 
é o 150? anniversario da fundação, que 
n*esle mez se celebra e aqui deixamos 
registrado.

A julgar pelo prazer com que a nova 
associação foi acceite dos vimaranenses, 
deve concluir-se que ella exerceu bené
fica influencia sobre os costumes de 
nossos maiores; são porém desconheci
das para nós as vicissitudes por que no 
correr dos tempos ella passou até que 
cahiu no olvido ; fique todavia esta com- 
memoração, que recorda uma das tra
dições gloriosa* de Guimarães, conser
vada por um dos alnmnos da Academia 
vimaranense, que ao transmillii-a á pos
teridade assim começa o seu canto:

• Eu, que atè agora em júbilos profanos 
Frustre# de Appollo inspirações ardètes, 
E alguns versos compuz da vida enganos, 
Ladroens do tempo, escandalo das gentes» 
Agora em repetidos desenganos.4 vista expostos, e á razão patentes 

Proporcionando a lyra ao som do pranto, 
Detidos choro, e penitencias canto. »

Modernamente a Associação do Sa
grado Coração de Jesus foi restaurada 
em Guimarães, inslallando-se, depois de 
alguns ânuos d'estada na egreja do Campo 
da Feira, ua de S, Domingos em 20 de 
janeiro de 1882. Conta 4:969 associa
dos.

Além d'esla existem no concelho as 
seguintes: Candoso (S. Martinho) com 
1:750 associados, Moreira de Conegos 
com 1:094, Mosteiro de Souto com 
1:3G8, Ponte com 388, Ronfe com 
1:919, Sande (S. Martinho) com 1:020, 
Caídas de Vizella (S. João) com 584, Vi- 
zella (S. Paio) com 1:100, e cuida-se da 
erecção d’uma em Tagilde, que é, a 
nosso vér, condigna cornmemoração da 
que em 1744 ali foi estabelecida pelo 
mesmo Calatayud, e de que ainda exis
tem os estatutos \

TagHde, dezembro, 1894.
0. G.SECÇÃO L1TTERARIA

Sobre crenças
(Apta a leitura da Resposta ao Syllabus — poesia 

por Guorra Junqueiru)

Oqvo, Guerra Jnnqueiro, as coisas que cu te digo: 
Sôltu d'eesa prisão do blaspbcmar antigo 
Erga o vdo tou genio aos paramos da luz, 
Qual aguia quo se eleva ao astro que a seduz. 
Tudo se modifica e tudo se renoca?
Pois bem. Podes mostrar d*esaa verdade a prova, 
Modificando a ira e renovando a crença.
Onde está tua fé ?... Poeta I medita e pensa.

1 Vide Tagilde, memória blstorlco-des- 
criptíva, na Revista de Guimarães, vol, xi, pag.

Quem hontom era horeje acurve-ae, contricto. 
Vem de Deus a verdade o Deus nãoé uin mytho, 
Elle — o superno Auctor da vastidão do mundo I 
Derruir quanto fez o seti poder profitndo 
E impossível: a Cruz ha de sobreviver.
Como ê que podes tu, Junqueiro, pretender 
Cerrando em tua mão medonho óac—o mal, 
Lcrar aos encontrães a Egreja universal, 
E fazol-a, no chao, cahir sem equilíbrio. 
Por entre o gargalhar da troça e do ludibrio?’ 
A trajccloria immcneu e ftdru da icrdade 
Não se jside suster com a facilidade 
Com quo um homem sustém um veto (Tagua fino. 
Atirar a justiça, o bem, o quo o diviuo 
Ás fagueiras do olvido, é coisa inexequível: 
Rcdutiree a cintas o què? O incombusticel! 
Genio 1 possa Lusbel dizer a Victor Hugo 
Que deixaste do ser da» crenças o verdugo I 
...............................................................................Poeta, 
A espada dos atheus, sobro os chriatãos erecta, 
O verbo de Renan, o os odios d Aronot, 
Mortes, maltdnnç5cs, denuncias de Guadet, 
Doestos furiaes,... emfim tudo que soja 
Tendente a perseguir a Christo, n sua Egreja, 
(Verbi gratia : a Velhice e a Marte de D. João) 
Nada foz desmaiar a santa Religião 
Que se alteia formosa e bella em nosso peito. 
E mais grato viver ao Papa o a Deus sujeito, 
Quo ser do vicio escravo c da miséria immensa 
Que pretende apagar o sol da nossa crença 
E destruir o Céo — patria do desterrado ! 
8c consciência tens, Poeta, ouvo seu brado. 
Não so oppve ao Progresso a lei de Jesus Christo. 
Vae pensar... vao pensar maduraniento n’iato, 
E deixarás, alfiiu, o campo da peleja. 
Amaldiçoando o Inferno e bemdizendo a Egrejn.

Amigo, o vicio, então, ha de dizer-te: — « Pára; 
«*Coa foice da hore&ia a ceifar volta a seara
< Das crenças puras; vem, segundo o tempo antigo 
« Do Chrístiauismo ser indomito inimigo,
< No gozo e no prazer olhar a divindade,
< Á protervia chamar irmã da Liberdade,
«Um louco ao Nazareno e impura ú Virgem Santa.
< Sim; contra o que é celeste, a ferrea mão levanta;
< Pede alentos á Musa e tudo que é preciso
« P’ra destruir a Deus, o Inferno, o Paraíso.»—

Então, exímio Poeta, assim responderás :

«Eu obedeço ao Céo, e nã» a Satanaz;
« Defendo o Christo, o dogrna, o Papa, o Vaticano,
< Da guerra que lho faz o Mafrialismo insano, 
«Vibrando, destemido, o erro o a negação.
< Cessou para com Deus a minha ingratidão; 
« O orgulho repelli; abandonei Voltaire;
« Eu ímpio já não sou: n lyra não desfere
< Blasnhomias contra o Cóo. Sim: reconheço agora
< Na Fé a eterna luz, na Crença a eterna aurora 1»

Poeta I Christo ó Deus, Deus santo o verdadeiro. 
Adora-o, por quem és. Converte-te, Jnnquoiro ’

Beja, 9-11-D4.
José Maria Axçã, 

Vice-reitor do Seminário de Beja.SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA 

dos santos, explanando o texto dos 
Evangelhos das suas festas e olferecen- 
do frequentes e piedosas meditações so
bre as grandes verdades do christianis- 
mo, o .-Uno Christão, ao mesmo tempo 
que presta leitura amena e instructiva, 
é um vasto repositorio de conceitos se
guros e proveitosos em ordem á san- 
ctificação das almas.

Acresce ainda a circumstancía de ser 
uma obra baratíssima, 100 reis por 
cada fascículo de 40 paginas de texto em 
quarto a duas columnas e seis estam
pas impressas separadamente.

Mais uma vez o recommendamos aos 
nossos leitores, nomeadamente aos sa
cerdotes, que n’esta obra encontrarão 
um auxiliar poderoso para o exercício 
do seu sancto ministério. Sabemol-o 
pela experiencia própria.

*

Vida e milagres de Sancto Antonio 
de Lisboa. Edição illustrada comrnerno- 
rativa do 7? centenário, pelo prcsbyle- 
ro Fernando Thomaz de Brito. Lisboa, 
1894.

É um bom livrinho. Escrever de San
cto Anlonio n’um paiz onde o conheci
mento da sua vida e milagres é tam 
commum como popular e profundamente 
arreigada a sua devoção, e fazel-o por 
fôrma alirahente e de modo a prender 
as altenções, é empreza nada facil e 
que muito honra o reverendo Fernando 
Thomaz de Brito, que conseguiu leval-a 
a cabo. A sua obra tem este raro mere
cimento— o de lér-se com interesse, 
desde a primeira á ultima pagina, não 
obstante a gente saber jà, préviamente, 
o que ha de encontrar no decurso da 
leitura.

Pois quem ha ahi que não aprendes
se, desde a mais tenra infanria, a amar 
o glorioso thamnalurgo, conhecendo os 
seus grandes merecimentos e a sua po
derosa intercessão junto do throno de 
Deus pela narração circumstanciada de 
tantos e lam portentosos milagres, que 
andam na bocca de todos T

Parabéns ao reverendo snr. padre 
Fernando Thomaz de Brito, e mil agra
decimentos pelo exemplar que nos olfe- 
receu.

Aos devotos de Sancto Anlonio, que 
são todos os portuguezes amantes das 
glorias da sua terra, recommendamos a 
aequisição da Eúta e milagres de Sancto 
Antonio, cujo custo é apenas de 600 
reis, revertendo o producto das vendas 
a favor das escólas Caridade e Divina 
Providencia, da freguezia da Encarna
ção, de Lisboa, o que é mais um pode
roso molivo para que lodos a comprem, 
auxiliando, assim, uma obra de tam lar
go alcance.

Os ullimos cinco capítulos contém 
uma noticia hislorico-descriptiva da ba

Anno Christão.— Foi jà distribuída a 
caderneta n? 14 d'esle excellente Fios 
sanctorum, publicado pelo benemerito 
editor catholico portuense o sur. Anlonio 
Dourado.

Seria supérfluo fazer o reclamo d’es- 
ta obra, que por si mesma se recom- 
meuda, sendo bem digna de figurar na 
estante de todos os amadores de bons 
livros. Contando, dia a dia, a vida
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sílica de Saneio Anlonio, em Padua, e 
da egreja de Santo Antonio, em Lis
boa.

A edição, impressa em bom papel 
com excellente lypo e 30 magnificas 
gravuras intercaladas no texto, honra 
sobremodo os prélos da Companhia Na
cional Editora.

*

Novo Mensageiro do Coração de Je
sus.— Publicou-se já o n.° 165, corres
pondente ao mez de dezembro, com o 
qual fica completo o tomo xiv d'esta 
excellente revista, a melhor, com cer
teza, e a de mais largos e duradouros 
resultados, que se publica em Portu
gal.

Creada para promover e propagar o 
reinado social de Jesus Chrísto e para 
defender corajosameoie os interesses do 
seu amantíssimo coração, tem desempe
nhado fielmente a missão, que desde o 
principio se impoz, cortando a direito, 
sem respeitos humanos nem considera
ções estúpidas de pretendida prudên
cia.

Apontando e combatendo erros, cor
rigindo desmandos de linguagem na 
imprensa maçonico-jacobina, dando a<- 
sim salutares conselhos e apresentando, 
ao mesmo tempo, um noticiário sempre 
variado e seleclo, o Orgão do Apostola
do , em Portugal, bem merece da religião, 
cuja gloria busca iam zelosamenle, e da 
patria, cujos interesses promove, pugnan
do por tudo o que póde engrandecel-a 
e restituir-lbe o prestigio e a grandeza, 
que sô o esquecimento de Deus e dos 
seus benefícios poderá roubar-lhe.

Desejamos ao collega uma vida pros
pera e desafogada, e fazemos votos por 
que os associados do divino coração o 
propaguem largamente, promovendo-lhe 
o maior numero de assignantes!

Eis o summario do presente numero: 
Intenção geral d'este mez. Js novas 
chrislandadcs em África, Missões. O so
cialismo, sua refutação. Amigos do 
Coração de Jesus, Garcia Moreno. Defeza 
dos interesses do Coração de Jesus. 
Graças do Coração de Jesus. Em Góa> 
sonetos de J. S. G. Interesses do Cora
ção de Jesus. Bibliographia. Carta 30* 
a um novo porluguez na índia. índice 
chronologico. índice alphabetwo. Erra
tas. SECÇÃO ILLUSTRADA

RETROSPECTO
Ainda se não fechou o parlamento. O 

recinto sagrado do sancluario das lais, 
como se lhe chamava nos bons tempos, 
em que, por serem poucos os desilludidos 
e muitos os enganados, era numerosa a 
phalange dos crentes na eíficacia da mo
derna panaceia parlamentar, tem apre
sentado, por mais de uma vez, durante 
o aclual período legislativo, o aspecto 
d’um comicio de senhoras comadres zan
gadas e que, por isso, se descompõem 
rnutuamente, dizendo-se, em termos des
abridos, verdades amargas e fazendo-se 
as mais espantosas recriminações! Um 
palramento comme il faut, à altura 
d'este fin de siècle, que bem põde cha- 
mar-se o tempo da liquidação de todos 
os desmandos governalivos, visto o des
crédito que homens e instituições vêm 
accumulando sobre si mesmos. Mas, afi
nal de contas, o que se tem apurado de 
toda aquella eloquência, d’a ]uelles ra
ptos oralorios, inspirados, decerto, pelo 
zélo dos interesses nacionaes, em que se 
abrazam os peitos dos illustres paes da 
patria? Ficar-se sabendo que os fogosos 
deputados têm, em regra, extellenles 
pulmões e, purvenlura, mui fracas ra
zões.

É, de resto, uma das caraclerislicas do 
systema — berrar muito para dizer pou
co e subir o mais que se puder!

Ah! se a gente podesse levar isto a 
rir...

*

Registre-se, porém, uma excepção 
honrosa. 0$ dignos pares do reino, na 
camara alta, tem mantido o prestigio 
d’aquella assembleia, não se permillindo 
desmandas e excessos de linguagem.

Fallou ali, e fallou eloquenlemeute, 
o illustre conselheiro Barros Gomes, pro- 
(ligando, sempre de luva branca e com 
rara energia e bem deduzida argumen
tação, a reforma administrativa do ex- 
ministro José Dias Ferreira, que, dei
xando ás juntas de parochia pesados 
encargos, lhes tirou a possibilidade de 
poderem satísfazel-os, oflendendoao mes
mo tempo as tradicionaes garantias popu
lares e o sentimento religioso d'este bom 
povo portuguez, que não póde vêr, sem 
magua, a pobreza a que, por aquella ne
fasta (para lhe não chamar propositada) 
reforma, ficaram reduzidos os actos do 
culto.

Em letras d’ouro merecia ser inscul
pido o memorando discurso do illustre 
estadista, que conseguiu um verdadeiro 
triumpho oratorio, casligando, n’uma fôr
ma elevada e correcta e com um desas
sombro proprio de quem põe um de
ver de consciência acima de todas as 
conveniências da política, os absurdos da 
alludida reforma. Terá, porém, uma con

sagração ainda mais digna, pois ficará 
para sempre gravado no coração de to
dos os verdadeiros catholicos portugue- 
zes e será, para lodos, em qualquer 
situação que se encontrem, um incita
mento poderoso para reanimar energias 
e imprimir vitalidade e coragem a tan
tos que, dispondo de bons talentos, por 
fraqueza ou mal entendida prudência, os 
escondem.

Primoroso na fórma c não menos 
energico no dizer, foi também o discur
so proferido n'aquella mesma assembleia 
e sobre o mesmo assumpto, pelo vene- 
rando Arcebispo-Bispo do Algarve, na 
sessão de 13 do mez passado.

Combatendo a iníqua disposição do 
decreto de 6 de agosto de 1892, na par
te relativa à organisação das juntas de 
parochia, s. esc.* rev.ma teve uma argu
mentação vigorosa, clara e irrespondi- 
vel, que não deixa absolutamente logar 
a subterfúgios.

Sinto devéras que a natureza d’esta 
secçào me não permitia trasladar para 
aqui toda aquella peça oratoria, em que 
se revela, com evidencia, o zélo pasto
ral do illustre prelado.

Alguns trechos apenas, os quaes bas
tam para se fazer ideia do que foi o 
bello discurso de s. exc.a rev.®4:

«Assim é que, peio decreto de 6 de 
agosto, têm as juntas de prover ás des
pezas com a construcção, reparação e 
conservação da egreja parochial; âs des- 
pezas coin o culto, vasos sagrados, pa
ramentos, alfaias, guizamenlos, etc.

Estas despezas são muitas e muito 
importantes.

E que meios têm as juntas de paro
chia para salisfazel-as?

Qual é a receita de que, segundo o 
decreto de 6 de agosto, as juntas podem 
lançar mão para se desempenharem dos 
encargos, que o mesmo decreto lhes im
põe ?

São, em primeiro logar, os bens e 
rendimentos da fabrica da egreja.

Ora, é de notar, snr. presidente, que 
a maioria, a quasi totalidade das fabri
cas das egrejas parochiaes, não têm 
bens alguns, absolutamente nenhuns.

Os poucos bens, que uma ou outra 
possuia, e cujos rendimentos eram appli- 
cados ás despezas do culto, tiveram a 
sorte, infelizmente, destinada pelas leis 
da desamortisação a todos os bens de 
origem e proveniência ecclesiastica; 
quer dizer, foram ou têm sido postos 
em praça e vendidos por um preço, ge
ralmente insignificantissimo, e muito in
ferior ao seu valor real.

0 produclo d’eslas arrematações tem 
sido convertido em inscripções, averba
das ás juntas de parochia, e que, pelo 

S. Miguel

(Vld. pag. 273)

A descripção da gravura irá no nume
ro seguinte.
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decreto a que me cslon referindo, pas
saram para as camaras municipaes.

E assim, esta fonte de receita, que o 
decreto deixou às juntas, pôde dizer-se 
que desappareceu complelamenle.

O mesmo deverá pensar-se com rela
ção aos direitos que, por lei ou eslylo, 
as fabricas estiverem auctorisadas a re
ceber nos baplismos, casamentos e obi- 
los, visto que a uma grande parte das 
fabricas não é permitlida a recepção de 
Bimilhanles direitos.

Nào será temeridade asseverar-se que 
a outra fonte de receita, constituída pe
las dívidas activas da fabrica, pouca ou 
nenhuma importância têm, com respeito 
a muitas parochias, pela simples razão 
de que não existem taes dividas.

E assim, snr. presidente, pôde dizer- 
se que os meios ou a receita, de que as 
juntas poderiam dispor para satisfazer os 
encargos, a que são obrigadas, eslava 
no exercício das faculdades que a legis
lação anterior ao decreto lhes garantia, 
de cobrarem uma percentagem addicio- 
na! ás contribuições directas do estado.

Desde que as juntas foram privadas 
d’e88e recurso, pôde dizer-se que não 
têm absolulamcnte meios nenhuns para 
occorrerem aos encargos que a lei lhes 
confere.

E não se objecte que, podendo as jun
tas colleclar as irmandades ou confrarias 
das egrejas para a fabrica ou despezas 
do culto, terão ahi meios abundantes 
para a satisfação dos seus encargos.

Em primeiro logar, em muitas das 
egrejas parochiaes não ha irmandades 
nem confrarias legalmeole ereclas, por 
consequência não podem ser collectadas; 
e em segundo logar, quando n'uma ou 
n'outra egreja haja uma irmandade ou 
confraria legalmeole erecta, dar-se-ha 
porventura o caso de não poder ser 
compellida a contribuir para as despezas 
do culto, ou por falia de matéria colle- 
ctavel, ou porque lhe não sobrem os 
meios para realisar os fins proprios da 
sua instituição.»

*

Uma das parles do discurso do illuslre 
prelado, que tiveram mais largos applau- 
sos da camara (o que mostra que a 
doutrina exposta estava no animo de 
todos os dignos pares) foi aquella em 
que s. exc.a rev.ma reivindicou, para os 
parochos, a presidência das juntas de 
parocbia.

Eil-a:

a Eu pedirei ainda ao governo que, 
tratando de remodelar ou rever a actual 
legislação administrativa, procure sup- 
prir uma lacuna que n’ella existe, na 
parte em que, afastando-se das disposi
ções do codigo administrativo de 1842, 

priva os parochos da presidência das 
juntas de parochia.

Esta disposição, snr. presidente, pa- 
rece-me insustentável, principalmente se 
se atlender a que, em face da legislação 
presentemente em vigor, as atlribuiçoes 
das juntas de parochia são de índole e 
de natureza méramente ecclesiastica, lor- 
nando-se, por isso, pouco ou nada pro- 
prio da dignidade, caracter e auctoridade 
do parocho, que este tenha n’aquella 
corporação um logar secundário, como 
acontecerá sempre que seja investido na 
presidência um qualquer seu parochiano, 
que não reúna as precisas habilitações 
para bem desempenhar similhanle cargo. 
(Apoiados).

Depois, sor. presidente, se as juntas 
de parochia se deixarem possuir do es
pirito político, embrenhando-se em lu- 
clas parlidarias, mais ou menos agita
das, todos comprehendem como ellas po
dem crear allrilos e levantar diíliculda- 
des ao clero parochial no exercício das 
suas funcções religiosas.

Eu não estou phantasiando; mais de 
um facto d’essa ordem tem vindo já ao 
meu conhecimento.»

Ora, quem é que os não conhece?
Que, na verdade, (diga-se sem oífensa 

para os dignos) elle sempre ha por esse 
mundo cada presidente de junta, cada 
...dr.!...

Referiu-se, por ultimo, o illuslre pre
lado à necessidade de se não permitlir 
que as eleições continuem a fazcr-se 
dentro das egrejas por causa dos gran
des desacatos e írreverencias que n*ellas 
se commetlem.

Ouçamos o venerando orador:

a Pretendo referir-me, snr. presiden
te, á pratica seguida entre nós, ou â 
disposição legal, se tal disposição existe, 
que manda proceder às eleições políticas 
e administrativas dentro das egrejas.

É raro, é raríssimo veriílcar-se o acto 
eleitoral, com a serenidade e a ordem 
desejada.

Quando não haja de lamentar alguns 
d*esses factos criminosos e violentos, 
que se traduzem na oílensa da .vida 
dos cidadãos, ha sempre, ou quasi sem
pre, que sentir as Írreverencias, faltas 
de respeito, abusos e desacatos pratica
dos no logar sancto, no logar destinado 
á oração e ao exercício do culto, e tudo 
isto, que é gravíssimo, commeltido no 
dia do Senhor e na occasião mesmo em 
que se celebra o myslerio mais augusto 
da religião calholica, que é a religião 
do reino, a religião que, felizmente, lo
dos nós professamos,

Snr. presidente, os christãos, os ho
mens de bom pensar, não podem deixar 

de sentir profunda magua, ao presenciar 
os desmandos, ao ter conhecimento dos 
aclos inconvenientíssimos, quando não 
devam classiticar-se de verdadeiramente 
escandalosos e sacrílegos, que muitas 
vezes se praticam dentro dos terhplos 
por occasião das eleições. »

Bem haja s. exc.a rev.mft Aquillo 
está, elfectivamente, a pedir vassourada.

Os novos vendilhões <in templo (nas 
eleições mercadejam-se consciências) me
recem azorrague, e ninguém mais au- 
clorisado para appIicar-HVo do que os 
venerandos prelados, a cujo múnus pas
toral compete o serem guardas vigilan
tes da honra do Pae celeste.

Ainda bem que ss. exc.M rev.ma’ não 
faltam a este dever.

*

Tiveram a sua conferencia annual os 
venerandos prelados do reino presentes 
em Lisboa, por motivo das sessões da 
camara alta, onde ss, exc.M rev.mu têm 
assento.

Nada se sabe de positivo a respeito 
das resoluções alli tomadas.

Sejam, porém, quaes forem, não du
vidamos de que, discutindo-as, os illus- 
tres e venerandos pastores tiveram só
mente em vista a maior gloria de Deus 
e o legítimo interesse da patria. É d’úso 
Dador o zélo tantas vezes manifestado 
por ss. exc." rev.Ina,

•

Em desopilante cavaco.
— ? ...
— Pois vv. s." não conhecem o Go

mes da Silva?
— Ha dois dias, sim; porque, até 

ahi, quem ouviu jámais fallar de tal 
personagem?

— Pois o caso é que o homem appa- 
receu ahi um dia guindado ás alturas 
d’uma cadeira em S. Bento por mercê, 
e para regabofe, dos republicanos da ca
pital, os quaes, a julgar pelo visto, lém 
pouco onde escolher quando tractam de 
procurar quem os represente...

— Que admira? Se elles se conhe
cem ...

— ... e, depois que se viu inves
tido nas grandes funcções de pae da 
patria...

— Se é dos que foram a Badajoz, 
chame-lhe antes coveiro... ninguém o 
atura.

— Ê o caso de dizer-se: PUhou-se o 
piolho na camisa lavada...

— É verdade. Ha dias deu-lhe para 
falar no parlamento...

— E que tem? Antes isso do que ati
rar pedradas.

— ... e com largo geslo e feia cata
dura...
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— Se arranca a meia espada, irado e 
não facundo, tudo foge deanle d’elle.

— ... começa a barafustar contra a 
educação ministrada pelos religiosos, di
zendo que « não comprehende...

— Mas, quem tem a culpa de elle ser 
tapado ?

—... como se deixa ás casas reli
giosas o desenvolvimento da instrucçào, 
emquanlo se tira ao município as esco
las cuja frequência vem diminuindo nos 
últimos tempos».

— 0 que elle queria, sei-o eu: eram 
escôlas regidas por aquella escoria, de 
que nos fallou o saudoso Pinto Coelho 
no congresso 'catholico de Braga.

— Mas não é só isso.
— ?!
— O homem pediu ao ministro do 

reino que lhe pozesse para alli, às or
dens, o relatorio da syndicancia ao en
sino das congregações religiosas e não 
sei que outras armas terriués, com as 
quaes, decerto, vai fazer tremer os céos, 
a terra, o mar...

— Ih I co’a breca...
— Mas, então, preparemo-nos para... 

morrer...
— De medo ?
— De susto?
— De riso ?
— Nem d’uma cousa nem d’oulras. 

Âquiilo, amigos, são bolas de sabão, 
que se evaporam ao mais leve sôpro. 
0 homemsinho bem sabe que, se as 
escôlas dos religiosos são mais frequen
tadas, é porque os paes de família têm 
a certeza de que seus filhos encontram 
alli, a par d’uma solida inslrucção, uma 
educação esmerada — garantia que lhe 
não oíferecern as uulras escôlas.

— As da tal escoria ?
— Demais, elle não se importa de que 

haja, ou deixe de haver, escôlas dirigidas 
pelos membros das congregações reli
giosas. 0 que elle quer, com certeza, é 
dar na vista e convencer os seus amiga- 
Ihotes jacobinos...

— Outros que taes como elle.
— ... de que podem contar com elle 

para combater a reacção e o jesuitismo...
— Isto é, o catholicismo.
— ... assegurando assim a sua en

trada no parlamento para as futuras elei
ções. Se elle não se mostrasse adverso 
âs congregações religiosas e ao seu en
sino, seria indigno d*um mandato con
ferido pelos republicanos portugnezes, 
cujas ideias, a este respeito, são sobeja
mente conhecidas.

— Talvez, talvez I
— É com certeza 1
— Maganão!
— Um bon vivant!
— Chamem-lhe tólo!

* i

Tenham vv. s?8 paciência. Hoje estou 

em maré de expansão e, por isso, hão 
de permittir-me que lhes apresente um 
visinho, que vive aqui paredes meias 
commigo, ha perlo de dois annos, e 
que só agora tive o gosto de conhecer.

Chama-se O Desforço e tem praça as
sente nos arraiaes jacobinos, ostentando 
a sua taboleta na rua Nova n.° 81, cm 
Fafe.

É o caso que o pequeno (estão para 
lhe nascer os dentinhos e já balbucia 
papá), narrando, n'um dos seus últimos 
numeros, o caso d’um rapaz, que não 
tendo podido «andar uma só vez em 
sua vida, como testemunham os morado
res do seu bairro, ao passar a procis
são... do SS. Sacramento» em Lour- 
des, e no momento em que o sacerdote 
o abençoava com a sagrada hóstia, 
«deixou a cama e começou a andar», 
seguindo a procissão e subindo até â 
basílica, accresconta: «Santíssima terra 
aquella, em que a simples bênção do 
primeiro sacerdote faz andar paralylicos 
ou aleijados t.

Não se falia assim, menino, porque 
parece mal. Ou o menino crê na possi
bilidade do milagre, ou não. Se cré, faz 
mal, chacoteando, porque insulta os 
seus irmãos de crença; se não crê, te
nha a coragem de negar abertamente, 
porque o contrario é cobardia.

Escolha o que melhor lhe convier.

«
A proposito.
Ha pouco publicava o apreciável jor

nal A Nação, sob o titulo de Agua de 
Lourdes, o seguinte, que, com a devida 
venia, transcrevemos:

« Do nosso estimável collega de Avei
ro, Os Successos:

«É, realmente, notável o caso que 
aqui, ao pé de nós^ a dois passos de 
distancia, por assim dizer, acaba de ma
nifestar se.

Lêrnos no Timbre, d’Agueda, do dia 
28 do proximo passado, o que segue:

«Pede-nos o nosso illustrado corres
pondente de Sever de Vouga que lhe 
digamos o que ha de verdade acerca 
d*um milagre operado, segundo a crença 
do povo, ainda ha pouco, n’uma mulher 
do visinho logar da Borralha.

É certo que a mulher padecia d’um 
cancro no peito, que ã sciencia julgava 
incurável, pois que os resultados de 
differentes operações não conseguiram 
exterminal-o radicalmeote.

A pobre mulher via-se forçada a col- 
locar na ulcera bocados de toucinho e 
peras assadas, para evitar a consumpção 
da sua própria carne.

Egualmente foi certo que, lendo ou
vido failar nos maravilhosos eíTeilos da 

agua de Lourdes, e podendo obter d’um 
peregrino um frasco d’essa agua, não 
sô lavou a ferida, como também bebeu.

G, ou fosse consequência da lavagem, 
ou de cura miraculosa, o que é certo é 
que a chaga foi, pouco a pouco, desap- 
parecendo, e a mulher encontra-se hoje 
completamenle livre do terrível mal.

Eis os poucos esclarecimentos que ora 
podemos dar ao nosso prezado corres
pondente.

Esperamos, todavia, obter, em breve, 
minuciosas informações, e, se o caso 
merecer mais largo desenvolvimento, 
fal-o-hemos para o numero seguinte. »

Archive-se para gloria da Mãe de 
Deus e dos homens e para confusão de 
todos os aspirantes a espíritos,.. fortes.

N*oulra parte do presente numero do 
Progresso Catholico, vae publicada a ex- 
cellente pastoral do em.wo cardeal D. Amé
rico, bispo do Porto, sobre 0 Dinheiro 
de S. Pedro. É um documento que põe 
bem em evidencia o zêlo do eminentís
simo purpurado e revela que não têm 
sido inúteis os seus esforços, pois os 
tem visto coroados com excellente resul
tado. '

Do bem elaborado relatorio, que acom
panha a pastoral, vc-se que as subscri- 
pções parochiaes altingiram uma verba 
importantíssima, que manifesta, por uma 
fôrma inequívoca, o zélo do clero paro- 
chial da diocese do Porto.

Entre os donativos particulares, fôra 
das subscripções parochiaes, figura o no
bre prelado portuense com a importante 
verba de 1000000 reis.

Que não esmoreçam os calholicos por
tuenses na sua dedicação para com o 
prisioneiro do Vaticano e que o seu 
exemplo seja estimulo poderoso para os 
das outras dioceses.

*

Tenho aqui presente, sobre a banca 
de trabalho, o Boletim mensal da Obra 
Diocesana de S. Francisco de Saltes, na 
.Madeira, do qual vão os períodos abaixo 
transcriptos e pelos quaes se vê que no 
formoso archipelago se trabalha a valer 
na defeza dos interesses do Sagrado Co
ração de Jesus.

« É precisamente com esta esmola de 
dez reis por mez, dos nossos seis mil e 
setecentos associados e com os auxílios 
que nos têm vindo dos nossos quinhen
tos socios fundadores e bem feitores, que 
estamos jà conseguindo ministrar ensino 
nas nossas des escôlas da cidade e dos 
campos, a mais de quinhentos alumnos, 
fornecendo a muitos objeclos escolares, 
alguma roupa para decentemenle po-
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derem frequentar a eseóla e a Egreja e 
comida para lhes matar a fome, sendo 
de notar que a maior parte d'estcs 
alumnos foram recrutados nas famílias, 
que ou não dariam educação religiosa e 
litteraria a estas creanças, ou consenti
riam que o calvinísmo que não educa, 
mas bestifica, se apoderasse d’ellas para ' 
os seus damnados fins. >

O numero relalivamenle grande de 
alumnos, que, no primeiro anno d’exis- 
lencia da nossa Obra, conseguimos re
crutar nos termos já indicados, é um 
facto consolador e que nos remunera i 
com excesso todas as nossas fadigas; 
mas quando nos assoma ao espirito a 
ideia de que este facto resume alguns 
serviços prestados à civilisação do povo 
da Madeira,, quando nos perpassa pela 
mente que os nossos alumnos tão que
ridos sahirão das nossas escólas, levando 
ao seio de suas famílias as noções de 
verdade e de virtude que lhes gravamos 
no espirito e no coração, quando nos 
lembramos de que cada um dos nossos 
alumnos fundará, a seu tempo, uma fa
mília alicerçada nos sanctos princípios da 
fé, da honestidade e da honra, sentimo- 
nos possuídos d’um legitimo orgulho. »

Abençoados sejam os esforços dos as
sociados n’esla obra de regeneração 
chrislà, e que o Sagrado Coração de Je
sus, que lhes inspirou o pensamento de 
o levarem a cabo, lhes retribuía em gra
ças abundantes a generosidade com que 
proseguem na propagação do seu reinado 
social, e lhes dê consolações abundantes 
como as que se adivinham na leitura do 
período seguinte:

«A Obra de S. Francisco de Sales 
com a abertura das suas escólas conse
guiu desprender das garras do abutre 
calvinista alguns centenares de creanci- 
nhas e concorreu efllcazmente, com as 
escólas de caridade já existentes, para 
despovoar as escólas da seita perversa, 
podendo aflirmar-se com toda a segu
rança que estas não são hoje mais do 
que uma sombra muito pallida do que 
eram hontem.»

«

Reuniram-se, ha dias, os alumnos in
ternos e externos do nosso Seminário, 
com o fim de accordarem sobre o meio 
de conseguirem donativos para a aequi- 
sição d’uma imagem de S. Luiz de Gon
zaga, patrono da Congregação de Nossa 
Senhora de Lourdes, canonicamente ere- 
cta na egreja do Seminário e já aggre- 
gada á Prima Primaria de Roma, e da 
qual só podem fazer parle estudantes.

Avante, briosos rapazes. Na devoção 
â Virgem e no culto do angélico Luiz 
de Gonzaga tendes um meio seguríssimo 

de perfeição, estímulos poderosos á vir
tude e um manancial fecundíssimo de 
graças.

Avante !

Padhe J. A. Ribeiro Júnior.SECÇÃO ADMINISTRATIVA
EmChikIo a terminar o anno de 

1901. pediniOM uom etc.100' Hnrs< 
aMfliinianCeM em divida» o olmc- 
efuio de mandar HatiMfaxer a im
portância «lo» «ciin debitou a e«- 
ta adminiMtracão. Kflta reviMta á 
extremanienle barata c por iaao 
pedi moa o favor de fazer og Meus 
pagnmontoM ou aon cie.™0' corrcN- 
pondentes» cuJom nome» publica
mos» ou por meio de caria regis
tada a esta administração.

Pedimos isto encareridamen- 
Ce e esperamos ser attendldos. 
aliás teríamos de fazer .a co
brança pelo correio» o que seria 
muito dispendioso.

Aldeia Gallega do Ribatejo — 0 
exc.®° e rev.®° snr. padre Theodoro de 
Sousa Rego.

Angra do Heroísmo — 0 exc.mo e 
rev.®° snr. padre Frederico Amancio de 
Almeida Mendes.

Arcos de Vai de Vez — 0 exc.mo snr. 
João Antonio da C. Bandeira, rua da 
Praça.

Arganil (Celavisa)— 0 exc.®° snr. 
Abílio Nunes Duarte.

Aveiro — 0 exc.“° e rev.m° snr. pa
dre Daniel Tavares Nogueira, rua do Gra
vito.

Barcellos — 0 exc.®° snr. Julio Joa
quim Barreto, campo da Feira.

Boticas — 0 exc.®° e rev.“° snr. padre 
Cândido Lourenço Pereira de Carvalho.

Braga — 0 exc.®° snr. Manuel Casi- 
míro da Costa, largo do Barão de S. 
Marlinho.

Brazil (Rio de Janeiro)—Os exc.®" 
snrs. Neves A Dias, rua do Ouvidor, 117.

Cêa — 0 exc.“° e rev.®° snr. padre 
Mauuel d’Ahneida Fonseca (de Girabu- 
Ihos).

Chaves — 0 exc.“° e rev.®° snr. pa
dre Joaquim Marcellino Fontou, digníssi
mo direclor do collegio de S. Joaquim.

China (Shanghai)—0 exc.™ snr. Ba- 
zilio A. da Cruz.

Covilhã — 0 exc.®° e rev.mtf snr. pa
dre José da Costa Oliveira Pinto.

Briceira — 0 exc.®° snr. Diamantino 
da Conceição Ramos.

Estremoz — A exc.®* snr.a D. Anna 
Rita de Jesus Caldeira Carvalho, rua de 
Frei Nuno, 2.

Fermentellos (Oliveira do Bairro) — 0 
exc.®0 e rev.®° snr. padre José Dias Ur
bano.

Funchal — 0 exc.®° e rev.m0 snr. pa
dre Ernesto Schmilz, Seminário.

Graciosa (Ilha) — 0 exc.mo e rev.“" 
snr. padre Theolonio Martins Pamplona.

índia — 0 exc.®° e rev.mo snr. padre 
Manuel Maria de Miranda, digníssimo rei
tor do Seminário de Meliapur.

Lagos (Bemzafrim) — 0 exc.®° e rev.“° 
snr. padre Antonio José Nunes da Gloria.

Lavandeira (Figueirõ dos Vinhos) — 
0 exc.rac snr. Antonio Carvalho da La
vandeira.

Leiria — 0 exc.®° snr. José de Sousa 
Monteiro, rua do Commercio, 20 a 26.

Lisboa — 0 exc.“° snr. Manuel Pedro 
dos Sanctos, rua do Quelhas, 6.

Lonlé (Salir) — 0 exc.mo e rev.“° snr. 
prior Pedro Teixeira Ramos.

Lousada — A exc.®* snr." D. Laura 
Augusta Malheiro de Lencastre.

Macau — A exc.ma snr." D. Severina 
Maria Sanches.

Macedo de Cavalleiros — 0 exc.®0 e 
rev.™° snr. padre Francisco J. Teixeira 
Pavão.

Manteigas — 0 exc.®° e rev.®° snr. 
padre José Rabaça de Carvalho.

Murtosa (Rslarreja)—0 exc.mo e rev.mo 
snr. padre Manuel Joaquim Marques Fra
goso.

Porto — 0 exc.mo snr. Joaquim Maria 
da Costa, largo dos Loyos (livraria).

Povoa de Varzim — 0 exc.“° snr. Jo
sé Gonçalves da Silva (em Beiriz).

Refojos do Lima — 0 exc.®0 e rev.®° 
snr. padre José Pedro Lopes Calheiros.

Sabrosa— 0 exc.®° snr. Miguel Au
gusto Saavedra.

Salreu (Eslarreja)—A exc.“a snr." D. 
Balbina Joaquina de Sousa Guimarães.

Sandwich (archipelago) — 0 exc.®0 
snr. Jacíntho Manuel de Gouvêa, Hilo 
Hawaii, Box 119.

Setúbal — 0 exc.“°snr. Francisco Ma
ria da Silva, largo da Annunciada, 3 B 
— i.°

Torres Vedras —0 exc.®0 e rev.®° 
sor. padre Antonio Joaquim de Queiroz.

Vianna do Castello — 0 exc.®° snr. 
Duarte Pereira Dias Ribeiro, rua de S. 
Seba«lião, 159 (pharmacia).

Villa Real — Os exc.®01 snrs. Pedro 
Maria do Prado, rua do Arco n.° 65, e 
D. Angélica dos Santos Lameirão, rua do 
Carvalho.

As assignaturas de Sandwich, da edi
ção vulgar, importam em 14280 reis, 
moeda do reino.

Puj-to — Typ. do Antonio José dn Silva Teixeira 
Cancclla Valha, *70


